
o clima tem uma forte
influência nas condições
de habitabilidade de um
edi freio. E, por i--,o. ru u1-

to impcrtante o cxtudo
das relacõe entre a \ a-
nação das grandezas me-
teorologicas que determi-
nam o estado at mosferi-
co e a forma cc.mo. no
ln te flor dc-, edi ftC10~, e~-
-a-, grandeza- (lnd1C10-

nam a-. condtçõe-, de con-
forto humano. Ncccsva-
riarnente que ncvte upo
de estudo, e\.l\te a difi-
culdade de r e l a c i o n a r
grandezas Íl icas, que ca-
racterizam os fenómenos
metec r clógicos. com o
estado p~lqUILO. que e
traduz por uma expressão
de satisf'acão com o meio

i

a 01bie n t e c IIm a t é ri c o.

A procura do conforto
nos edifício levou ao de-
senvolvimento de tecno-
logias de ar condiciona-._.

do que permitem recriar
c o n d iç õ e ~ climatéricas
consideradas con fartá veis
pelos utentes do edifí-
cios. Tal só é po sível à
cu. ta de um dispêndio
de energia, que repre cn-
ta cerca de 500/0 da ener-
gia total consumida no
edifício. Com a actual
tendencia d e aumento
das dimensões dos edif'i-
cios impõe se que. numa
perspectiva de u t ilização
racional de energia. se-
jarn reduzidos os consu-
mos com a climatização
dos edifícios, mediante
um controlo correcto da
utilização dos sistemas de
ar condicionado.

Há. pois, que medir os
valores das grandezas cli-
matéricas locais, deduzir
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grandezas e lei') de varia-
ção a parur dos dados
obtidos, definir estraté-
gias de con t rolo, e eIec-
tuar o controlo dos. iste-
mas de climatização, sem-
pre que po sível, me-
diante conceitos de dcci-
são embebidos no pró-
prio sistema de controlo.

Este trabalho de inves-
t igação vc m sendo coor-
denado pelo Prof. Carlos
Alegria, na Secção de
1á qui nas Eléctricas e

Elect rón ica de Potência
•d o I n s 1 i1 u t o u pe r ro r

T é c n ic o. Po r e I c f o i
orientado o trabalha de
investigação que con lu-
ziu à e crita da disserta-
ção de m cst rado A quisi-
cão de Grandezas Met eo-
rologicas e Prev não da
sua Influencia nos Ediii-
cios pelo Eng. João de
Mato' Catarino.

Esta divse rtaçâo relata,
de uma forma sintetica
mas de leitura agradável,
o trabalho de descnvolv i-
mcnto de uma estação
meteorológica autornati-
ca e a aquisição experi-
mental de dados mctco-
rológicos, em Setúbal. du-
rante um curto interva-
lo de tempo. No-, divcr-

\Ü'i capítulos ão também
apre entados o conceitos
fundamentais ern que se
baseiam as diversa op-
ções tomadas durante o
trabalho de inve tigação
que antecedeu a escrita
da di se rtaçâo. Da ua
leitura s o b r e s ai uma
preocupação c o n ta n t e

•
Ll m o consumo energe-
nco. Ta I preocupação,
assim como as soluções
adoptadas, permitem con-
idera r q ue o trabalho
pertence ~lárea científica
da Utilização da Ene r-
gra Eléctrica. embora se
reconheça que é um tra-
balho que se in cre no
dcsenvolvimento das n10-

dernas t e c n o 1o g ia \ de
a pi icação da e lect ricida-
de.
o dOI" primeiros ca-

pítulos tratam o proble-
ma do ar condicionado.
desde 0\ critcrio-, de con-
forto ambiental. pav.an-
do por uma brcx c re\c-
nha do-, s c n v o r c . da"
grande/as ftvicas que C3-

racterrvam o conforto. c
chegando ao c-tudo do
problema da" grandezas
mete oroloaicus c da sua..
influencia no
dos ed iFiciov.

ambiente

Nos restantes capítulos
6 descrita a estação me-
teorológica desen volvida,
o sistema de aquisição
automática de dados me-
teorológicos, os cri térios
c os sistemas de automa-
ção e optirn izaçâo da ex-
ploração das Instalações
de ar condicionado. Exis-
te ainda um outro capí-
tulo onde são de cri tas
o m é t o dos estatísticos
de tratamento do dados
obtido' para determina-
ção da lei de variação
da grandezas em e tudo.

E te tipo de trabalho
de investigação, com um
carácter experimental e
de de ...nvolvirnento de
aparelhagem. t r a d u z-s e
empre por um grande
con umo de tempo nas
sua diferentes tarefas. É
no entanto. imprescindí-
vel para que, posterior-
mente. se pos am de en-
volver a~ teoria e a tec-
nologias capazes de con-
tribuirem para o aumen-
to do conforto humano
na utilizacão dos edifí-•.
CIOS.

o autor desta di ena-
ção efectuou um traba-
lho com pacrencia, rigor
e mal uridade tecn ica. É.

por 1\\0, de esperar que
pertencendo ao corpo do-
tente de um estabeleci-
mente nox o, a Lvccla
Superior de T ccnologia
de Setúbal. \ enha a con-
tribuir para o dcvenx 01-
\ intento do ensino e da
inx c-aigação das tecnolo-
gias da climatização de
cdiíicios, de tal modo
que. pela vua acção, aju-
de a const ruir U01U No-
\ a Escola. •
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